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GOVERNO 00 ESTADO DE MINAS GERAIS
Seç'etaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustenlavel . SEMAD

ANEXO 111DO PARECER ÚNICO
. ID~NTIFICAÇÃO PROCESSQ

Dela FormalizaÇ!'joNúm. do P,ocesso~e R2!tuerimentll de InlervenH Am Unidade do SISEMA

",inteNenção AmbientaJ SEM AAF 14010000830115 05/08/201516:53:20 NUCLEO CAPELINHA1:=::=====:1':'.'<'['!!'~'£AmÃ9 OQ-RESI'pNSÂVEt:!,E1;i\ INTEB~~ O.:AMBIENTA
'2,1 Nome: 00126562-81 JOSE MARIA CORDEIRO ~____ ~ 2.2 CPFICNPJ; 006.845.796-00

2.3 Endereço: AVENIDAAIlTHURBERNARDES,&31 2.4 sallTO: INDEPENDENClA
2.5 Município' VEREDINHA •. ----- ----lt UF, MG }2.7 CEPo 39.663-000
2.8Telelor>e(s): I 29 E-.-m-,-;I.-.--- -----

! liiEtlfl~IcAçÂo OOLRO~iETARL DO IMÓVe
3.1 Nome; 00126562-81 JOSE MARIA CORDEIRO 3.2 CPFIC~PJ, 006845!96.O(1 ~---1
3.3 Endereço: AVI;NIDAAIlTHURBERNAADES,$31 :J.4 Bairro: INDEPENDENCIA ~
3.5 Municipio: VEREOINHA ----- 3.6 UF; MO~-,-,-,-~-~_
3.8 Telelooe($): ----- l-,-.-,-.-m.-'-

•
4. íDEN!lFIC~ÇÃ.()j.L,OC!,!;J.~ç!.6o~oo;Qj'.MQO"''ª=====:::=====:=I

.t Der;ominaçâo: Sitio Mangaooira_____ _ • =t4'2 Ár,-", Total (ha):5,9129 •
14.3 MuoK:ipiolDistri\o: VEREDINHNVeredin~ _ 4.4 INeM (CCIA):

----- --- ._----------
•. 5 N' r<>ijiotro<IaP<><seno ean""".de Notas, 1659 ÜVlO: B-9 Folha: 272 Comarca: TURMALINA--------~

IJ(6): 741.300 ~tum, SAQ.694.6 Coordenada Plana [UTM) r---:-=--- _ _
Yl7. 8.075,600 FU$O:~K

L AC'fER~Ç~.OÃM~!~!<!.AI:pO I.M'.I'.",,,,'===========:::I
5.1 Bacia hidrográfica: rio J"'Iuitinr.onha__ .

5.2 ~ o ZEE.M<>.o imóvel estit (Xl Mo está () inserid<l:em área prioritáría para "",,"ervação, (especificado 00 campo t t)

~.3 Con1orme Listas Olidais, 00 im6;o"'!oi observada a ocorrêr>cia de es»õcies da leuna: faras (), eridêmicas (l, ameaçadas I
de e><linção(): da flora: rara. (), endêmicas (), ~meaçadas de e>:\inçâo () (especificado no campo 11). =-------l
5.4 O imóvel se k>caliza ( I não se k>cali"" {X)em zona de amortecimento 00 área de enlorno de lJnida<le""-Oooo--,-.-.-,'",',.•
: {especificado no eampo_'_'_' __

1
5.5 Con1orme o Mapeamento e Inventário da Flora Naliva do Estado, 42,58% do município onde es1á inserdo O iJllÓV<!I
aprosenta-se recoberto .por vegelação nativa, _
5.6 Contoirne o ZEE-MG, qual o grau de ~'~,,"ilidade na.~'.','.',,.CC','.-emprooridonento pro-,..-'-.-,-,.,-_--,_

«;:,mi"ITransIL2.!_~1nI biomas ~2.~.~stá: inserido _..i.mó

Total

========j-====---_.,--======-



Unidade

__ ~ C~ENAOA p'I'A,ij"Á",,,,"l.,",~,l"I',l,'ssívEl DEAPROVAC

, . -
. 5.9 Regula i,aç~o da,Reserva .~gaJ_ RL

5~1O_Á'Ej"a,.de.':." s_~,,~.? Pennane!'t~_!AP
~ 5.10.1APPcomcobe~u_ra~!81 "!'c1"!.-. _

I 5.10,3Tipode usoantr6piCQCO<1solidado
, Outro,

- o •• __ _ __ ~:_N.TERV~.NÇÀ~"A_MB-c~.~TAI: REQl!..~!l-ID.A. .!': PAssTvi:t: DE"ÃPRQY.~._-~.
Tipo _eJ'2!~.nç!o~QUERID_~ ~ua_ntidi'ode
Supressãoda coberturavegetalna~vaCOMdestoca 4,7129._----- .
Re _R,L.- Demarcaça~_••Ave,~ 00 R lst,o. Po<t2()4 1,1992

~io de Inlov,,-n~O.f.AS_SlVfi:ôE Ap'ROV~ _ n,!!lla£j
SupressãodacoberturavegetalnalivaCOMdestoca 4,3986
"'-, R L . Demarca -o eAvertlaÇãooo R~istro - Port 204-- . _ Ü992

--.l.,COaER!y.RAVE~ÚAL NA!!VAI?~Rc,-,",'",,~~rVâ-_LDEA~.ROVAÇ
.\ Bi5!maQ:ransi'i:ã0en~ biQ",~~
Cerrado

7.2 F!s.onom,ãlTran!'fãO~~ntr8!lo n mias
campo (;e<,ac!o

Unidade

"'

•••
4.3988
4,3988

_ Coord.e-!,ada P!.ana lU-rM).
X fi Y 7

741600 8.075.900
741,30(1 8.075.650

FusoO.tum8.1 Tipo de lnte",enção

Total
10.DOPRO U O OUSUBPRODUTOF[QR£STALN£G£TAL:PASSVE[ ~OVA~o.

E.pecjfica~!o Qtd.
USONAPROPRIEDADE 40,00

,'1uan o forO_oa.!~a~ I~.oidos~! ns.;i.~ lnteev8.l",~
10,2.1Núll1{lrode.!?<"(l$(laCarvoaria: 102.2 Oiâmetro~ ,_,_,_,_"'"__ '_._'m_'_'
10.2,4Ciclo~e p'od~o do forno(lem~ gasto para••n.;,he~c:!rbonjzar+ esf'iar :. esvazia:l_' ~(dias)
10.2.5eaP'l:cidadede r>rod,!"ãoP<I<fornonoc":!"de produçio (mdc):
10.2,6Capaooade de pr~o ~nsal <laCa~ria (rode):

*"I'.ressiin (lacobe.!lur~vegetalnalivefOM d'3st~ __ SAD..fi~ 23K-+
Wle . R L.. Demarca - e Aver o ou Ro '"UO'_ SAD..fi9! 23K ,

9. PLA~OD£.!:'TILiZA~oPilET£NDIDA

£speclfjoaçlo

•

•



1. ESPECIF1~Çº~S.(~N~S~E~õ'õ""W-""¥~"_'OO'");;IUt:l.º~ E NYENTARIOFiliREgAt: AP.
5.2 Espec~icação da inserção do imóvel em área prioritária para conservação: localiza-se.
5,6 Especificação grau de vulnerabilidade:vulnerabilidade natural considerada aka.

12, eA!lECER..;T£CNICQ~_MEDID~SMmG'¥ioRAS"E'COMPE~S.g;6RI S FL"õRESTAJS
OurMte oonsu~a leita ao ZonMmento Ecológico Econômico. ZEE foi constatado que o imÓV1llestá kx:alizado

prioritária para conservação. apresenlando um pe'oontual de Alta. nào leram ooconlradas espécies da flore consideradas ro:'ll>ras
00 oodêrnlcas, bem como o grau de YlIlnorabilidado natural para Oempree<>d>mento é c:onslde,ado alta. A area passivel de
aprovação nào se encontra próxima de Unidades de Conservação bem como de ZOI18de AmO<l","mento, ete.
• Conforme Listas Oficiais. no i~ nào foram observadas a oc",rência de espécies ameaçadas de e><linção e reslnlas ~ .CO<les

Duranle a vislo<ia pudemos observar na área de imer\lonção a e~istência de Pequl.zeir06 om nUmero de. aprox;madame<lte
de 10 á""""" que <levarão ser protegidas de acordo com a legislação lligeme. rospeitando-se um ra;o de 10,00 metros, conformo
lei 10,88311992. alterada fH'ia lei Z{I.303'Z{l12,

• Descreve< sOO<ee pro,.;midade de área (le ;,.,te,O$$<I:A PROPRIEDADE NÃO SE LOCALIZA NO INTERIOR DE APAOU
UNIDADE DE CONSERVAÇÃO;

• Cont<xme Ustas Oliciais, no imóvel nào foram obse""'<las a oconência de espécies ameaçada. de extinção.
Especilicação da vulOOfabjlidada na!ural: elta

InJegridade da fauna, muito alta

•

.',
•

•

Integridade da flora: alta

Vulneratlilidade dos recurSOs hid,icos: alta

Vulnerabdidade do solo: média
Hisló<"""

Data da l",mali""ção, 0510812015
Data do pedido de informações complem""ta'es:1410S;20 15
Data de entrega das informações complementares: Z{I/1012015
Data <la emissão do parece< tocn>co: 2311012015

£ objeto de eSse pa'ecer anali$a, a solicitação para Intervençiio ambiental. com supressão de vegetação nativa. através de corte
raso com desloca, em urna área de 04,7129 "a, sendo a álllA passlvel de liberaçAo de 04.3988 lia, bioma Cerrado, fitofisionomia
de campoo cerrado no ZEE, em bom estado de preservação. OBJETIVO DA INTERVENÇÃO £ PARA IMPLANTAÇÃO DE
SILVlCULTURA (EUCALIPTO)

3 caracterização do emp,eendimento:

O imóvel denomirlado Fazenda Vereda. localizada no Mun>cípio Vered;nlla, possui uma area total de 05.91290 ha e O,1476módulos f.scais,•Possui os seguintes conh""tantes, a $8OOr:ao norte com PatriCia Femandes de OI",e;re e FaZeflda da G"'ria Agropecuária LTOA,
a leste com Pat,óc;o Fornandes de Oliveira e V",enle Pinhe<ro dos Sent"'", ao sui com J"'ge Femandes Pinheiro e Jostl Cordel,o
Campos e a oeste com Basilio da Silva Macedo e Fuenda (la GI6rie Agropecuária LTOA, entre as OOOrderwlas UTM (Xl 741.600 e
M 9.075.900, conforme rncmoriai descriti"", e planla topogréhca elat>orada ""lo tilcnico em agropecuária, senil", W2 Carl","
Ferreira de Souza. CREA. MG 37692fTD. ART, 142015000000023009S4

Apropriedado possui 5,8955 na de vegetaçOO nat",a. bioma Cerado. frsionomia de Campo Cerrado no ZEE, em bom estado de
proservação, sando i1rea de reserva legal e á'ea a ser desmatada, correspoondeodo a 99,71 % da area total da propriedede.
Apresenta a,ea oom estrada( infraestrutura) de 00.0174 M. correspondeodo a O,29'lb da área total da Pfopriedade,

• Não apresenta áreas subutilizadas:

Apresenta topografia >Kanaa sua"" ondulada:

Durante a vistoria NÃO obser\lamos a presença de Área de Preservação Permanente. APP. pois a área. não possui nenhuma APP:

4. Da Reserva L&gal:

A Reserva Legal é composta por 02( duas) glebas com área total de 1.1626 ha na planta topográfica. sendo que no CAR a área da
reserva legal a de 1,1992 ha, equillalente 20.29 'li. da área total do imóvel. aprosoofando litofisio""mia de Campoo Cerrado em
regeneração, Foi apresentado O Recibo de Inscri<;ão do Imóvel Rural no CAR. de acordo com a ex>gência da Oogialação atual. O
empreendedor de.era cerca' •• área com finalidade da evitar a presença de animais dom<>st>cO/le manlet acei,os em ter"" da
Reserva Legal pora evita, incéndio$ florestais.

I
Da Au!Ori""ção para Intervenção Ambiental;



~.SI'~A'
~ ,", '

o emprGeooe<lor formalizou (I prDCe$$Ode Autorização para Intervenção Ambiootal _OAIA rf'. 140 I 0000630/15 'eq<J" /J, <f

alllOOzação para supressão de uma área de vegeta<;ão nativa para implantaçao de sitviwllura. Em consulta ao mapa ltl
trata da Área de aplicação da Lei Federal 11.428 de 2006 verificou-se que a Ar•••• solicitada para intervenção, en<Xlntr,\~
no B<oma cerrado. em área claSSificada com<>Campo Cerrado (muitOS arbustos e poucos ioorví<luo$ ",I)óreoo). A á,ea-llibI.
r<>qOJEl'idapara im"""'nção tllormada por 02 glebas. sendo área 1 de 4.2387 ha e área 2 com 0,4742 ha, totalizando 4,71 29 M,
entretanto, com a existó""", de 10 pequileiros, a área l"'SSí",,1 de liberação se,á de 4.3988 ha.
Inventário Florestal
Em razão de a área <le inlefV<lnçio "'" menor que 10.00 ha. não M necessidade de inventário florestal, somente o plano
s<rnpMica<!o ele ll1i1il'aÇllo pretendida.
,Na área reque<ida para intervenção há oconência da asp"",,, Caryocar brasiliense, cteclara<la de interesse COIOOm,de preservação
permanente e imune doeco~e no Estado de Mi""" Gerais, segundo a Lei Estadual 20.308/12. PortanlO. essa espécie n!lo poderá
ser auprimida, F",am idenjjfica<los 10 indivídOO5 da espécie Caryocar b<asilier>se, que deverão ser p'es&Nados. manten<k>-5e um
raio de proteção de 10 metros IIQ entorllQ de cada pequizei,o. A área total rel",ente eo reio de p<oteçfio IIQ ""tomo dos tO
pequize<ros é de 00,3141 M, OOf1sidefando a pm.imidade de vários individuos. O raio de 10 metros !oi determinado COOIIOderando
que a cultura a ser imp~ntada (eucaliptol causará Osombreamento da espécie protegida
O empreendedor solicJtoo 4,7129 M para supressão, porém, serão descontados 00,3141 ~a reler""tes 80 raio <la proteção no
entorno da espéc •• ímuoo de corte. SeMo assim. a a,,,,, passivel de inte""'nção aml>iental oi de 4,3988 na, Cabe ressalter que a
áree a ser descontada relerente ao raio de prot<>yao no entrnno dos indivlduos de oSj>é<:•••Caryocar I>rasiliense (00.3141),
&nCOrl1ra-se dentro da a'ea lOtai solicitada ••••., empreendedor (4,71291.

00 rendimento e da destinação do matenallenhoso
O volume total de I""ha a ser sup<imOdana "''''' de intervor'lção é de 40,00 m> em 4,3988 ~eeta_, iiJ desoontado Ovolume

•
relorente à espécie imune de corte e considerando o volume prooenienle de tocos e 'aizes. Todo o ",,"ume do materiallenhO$o se,,,
utilizado na proprlOdad8, não ~evendo reposrçáo lIorestat de acordo com a Ie. estadual 2O,922J2()13, art90 78, t 5°, inciso I,
Possrveis Impactos Ambientais e RespeclJvas Medidas M,tigadoras;

• Reduç;lo da oobertura lIorestal nativa e a~eração da biodiversOdade

Medidas; Conduzir as atividades de desmatamento oom cnt&rio para manter na area os irldividuos da espécie Caryocar brasiliense.
Redobrar a atenção nos meses mais secos para se evitar ""entuais incêndios IIorestais. Realizar aceiros na area de reserva legal
para proteg.é_la de possiveis inc6róos ftorestais. Preservar os indivídOO5 da espécie Caryocar b<asiliense na ár•••. de int"""""fão
ambiental..
. RO<Iução da capackla<!e de sUr><>"epara e fauna

Medidas: Conduzi, o desmatamento de I"'ma a proporciona, OdeslOcamento dos animais para a área de reserva legal e areas
r""",n""""ntes de vegetação nativa .
• Surgimento de locos erosivos
Med>das: Conslruir MCiaS de contooção de enxurradas para .",;ta, processos erosivos e aumentar a inhllraçáo de agua 00 solo Na
medida do possi",,'. incorporar ,esíduos (\a e>:;pIoração do solo e manter lécf1icas de cullioo conservacionistas, melflorar>do assim,
a$ condições das cutturas e reduzir>do 00;problemas de erosão. Conservar as estradas de acesso à área. trilhas internes e observar
possive;s processos de erosão. para evitar danos eo terrellQ .

• Geração de empregos,

~s; A implantação das atividades de silvicultura proporc'onam avanços moestrutura socK>eoonômica da regillo. com o
aumento da oterta de empr"90S, geração <la impostos e Iortale<;imento do. comércios locais. Portanto o empreendedor deverá
priorizer a cont,atação de mão-de-<JtJra lOcal.

- Compactação do "'"o pelo USOexcessivo de maquinários. nas operações de iJUPlantação.

Medidas: Reduzir ao miJ:.<jmoa movimentação Oe máquimos agricolas na área do projeto, visar>do alterar Omínimo poss.ve1 à
estrutu", física do solo,

8 Conclusão da intervonçao;

Dessa 1orma, sugere •..., O DEFERiMENTO da .oIicilação pore re-aiizar a supressão da cobertura oegetlll rlativa com destoca. em
unta ilrea total de 4,3988 ha para implantação de si",icultura lEucalipto) no Sitio Mangab<Hras, do senhor José Maria Cordeiro,
localizada no Bioma Cerrado com 1ilolisionomia de Campo cerrado, com 'IOIume total de 40,00 m> de lenha pora lISO ria-
propriedade,

Diante do e"-J'OSIOacima, em atendimento a Legislação Florestat Vigente. o prooosso deverá ser encamInhado Il Procuradoria
Jurídica <la SUPR/l,M Jequitinhonha, pa'a análise e emissão de parecer por se tratar de supressão da cobertura vegetal. Oeveodo
posteriormente $er eocamonhado para a COPA JEQ. COMISSÃO PARITÁRIA, Segue em anelO). arquivo IotogriJ1ioo,

7. Validade:

Validade do Oocumemo AulOrizabve para Intervenção Ambiental: 02 (dois) anos. /f:) ,
Roduçllo da C<>berturaliorestal MLva e an",ação da biodllf{lrsidade.Medidas: Conduzir a. atividades de dosmatamentti oom ~
para manter ria á'ea os IndNíduos da espécie Caryocar bras,liense, Redobrar li- atenção nos meses mais """""" P'lra se """tar
""""luais incéndi06 florestais. Realizar aooiros na Ilrea de r•••.••rva ~I para protegê.ta <la passivo", irlCêndioo; florestais. Preservar



os indjvkloos da espécie Caryocar brasilianoe na area de interver>ção ambiental. Redução da capad<lade de 5Uj)Ort" pa
fauna.Conduzir •• desmatamento de forma a proporciona, o deslocamento dos animais para a área de ,eset\ta legal e
remaooscentes de vegetação natrva.SurgimenlO de focos eroo;v",,:Constru;' bacias de contenção de enxurradas para ""
",ocessos erClSivos e llJJmemar a inliltraçao de água rIOsolo. Na medida do >'OSSi""l, incorporar resíduos da exploração d
manter lécnicas de ClI~illo CO<lServacionistas, melhoraMo as.im, as condições das culturas •• reduzindo os problemas de
Con ••• ",a, as estradas de acesso a área, Iri!"". internas e observar possi""", >"ocessos de erosão, para evita, daoos ao terreno.S.
Condicionantes:' Deverão ser executadas as orientações contidas nos estudos apresootaclo$ e ne.te Parecer Técnico,

Devera se, <lOOaa des~nação ao material lenhoso pW\leniente da exploração.
Quita, a Taxa Florestal relerente aos produlOS e S!Jt>pr<XItJlosextraidoos da II.re<tde intervenç/io ambiental, lerdo por ba$e

de cálcuioo volume ~berado, antes do início da sup<essão. <lOStermos da AesoIvçãoConjunta SEMAO~EF nO. 190500 2013.
Respe~ar Orajo <le 10 metros no entorno <los iooividuo$ da espécie Garyocar brasil •••n." ,

(pequizeiro). •

ES-~Avà!iSl-PE~~O PA~ECER-TEtilC01NOM IMBO

HÉLIO DE CAMPOS VALADARES. MASP 0863477-6

1:==============:I~:.6AT~.ºA.-V1STORIA

•

sexta-feira, 14 de agosto de 2015

5,PARECER"'JURi~O'-t.lEPIDAS!'I!.I.!9~_~A

•
F====::=========~""OD~A:}?O-?A.R.ECER':=:

•



GOVERNO 00 ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIADl [sTAOO Df MUOAMBIENH EDfSENVOlVIMlNTO SUSTENTÁVEL
CONSELHO ESTADUAL DE POLITICA AMll'ENTAL -COPAM
Su~rint_ônO~ Relio •••• de Relu~ri,~ Ambiental_ SUPRAM JEQUITlNHONHA

NOTA .JuRímCA 0°, 26112015.

CNPF/C]'I;I',J: 006.X45.7%-IKl

Indexado 'll/(s) Proe"sso(s) N°: 140IOO(MJK30/l5

Requerente: José Maria Cordeiro

Imónl da Intel'\co~ão; Sítio Mangahciras

.'lunieipiofl)islrito: Vcredinha ~ Comunidade de Ribeirão das Posses

• Ohjeto:

•
I) Supressão de cobertura vegetal niltiva com destoca em 4,7129 !la.

Án:a Requerida: 4,7129 ha. Área Autori/ada: 439HH ha.

Área do Imó\c1 Rural. 5,9129 ha.

Imónl Rural inscrit" no CAR: Sim

•
•

Re,cl'\a Lc~al cadastrada no CAR: Sim

Finalidadel Ati\'üLlde: Silvicultura (Eucalipto)

;"lúdeo Responsá\'Cl: NRRA de Cilpelinha/MG

Autnridade Ambiental: Hélio de CamfX's Valadares _ MASP: f1XÓ3477.Ó

Pr"jelo, apresentados:

• Plano de Utilização Pretendida (lk23!25) .

r..-onnas "h,el'\-ada.s para a análise:

• Lei Estadual 0°. 211.922, de 21l1J e Lei ESladual o" 1O.H33i'J2. alterada pela Lei

Estadual o" 211.308i12, Resolução Conjunta SEMAD/IEF o". I.'Xl5, de 20D;

Resolução Conjunta SEMAD/IEI' n" 2.225. tle 2014 ..

Vistos ...

1- RELATÓRIO



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA O£ (STADO PE MUO AMBIENTE E DESENVOlVIMENTO SUSTINTAVEl
CONSELHO ESTADUAL DE POllnCAAMIlIENTAl_COPAM
S"~rintend~c;. Reajo"~ de R.Ku",rl •• ~ Ambl.nt.l- :;UPRAM JEQUITINHQNHA

l

•
•

•
•

A pre<;cnte análise traia de requerimento de intervenção ambiental. que objetiva li

suprc"s.;io de vegetação nativa com desloca em uma área autorizada de 4,39811 ha, para

implantação ,k silvicultura (eucalipto). localizado 110 Biorna Cerrado, na zona rural do

município de VeredinhalMG.

2 -ANALISE

2.1) Da Inexistência de área abantl"nada '"u nào deliv'ameo!e ulili,lldll no

imóHI t'm questiio, segundo I'a [t'Cl'r (Tnico _ Anexo II1 de fis.44!48 •

o art.68 da Lei Estadual nO 2U.92212013 preceitua '1ue não será permitida li

conversão de novas área, para uSO alternativo do ~;ulo no imóvel rural que possuir área

abandormda ou não efelivamente ulilil<lua, o (lue náo ficou earaelerilado no imóvel rural em

questão, segundo consla do Parecer Único - Anexo 111,Ie 11<;.44/48.

2.2) I)a Inscrição do irnónl rural no CAJ.I.

Constata-se nos documentos de n,.26/27, que o imóvel rural .em questão foi

cadasltaoo/inS(;rito no ClO.laslroAmbienlal Rural- CAR. A intervenção na cobertura vegetal

nativa dependerá da inscrição no imóvel 00 CAR, >egundo preceitua o arl.63 da Lei Esladual

fi" 2\1.92212013 .

2.3) I)a Reseru Legal

A delimitaçiio da Reserva Legal consla da inS(;rição do imóvel no CAR. no limile

mínimo exigido pela Lei Estadual n" 211.922f2(113.

Por forç<l do disp<lSIOno ar!. 30 da Lei Estadual nO20.922/21113, a área de Reserva

ü:gal será regislrada no órgão ambiental eompelente, por meio de inscrição da propriedade ou

posse rural no CAR - Cadaslro Arnbicmal Rural.

2.4) l>a CNI)



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIADE ESTAOODEMEIO AM81(~rE E [lES[NVOlVIMU'TO SUSTENTÁVEl
CONSELHO ESTADUAL DE POLIneA AMBiE~TAt-COPAM
SuP<'~ nlendêncio Rog;.", ••1d. I<.~ul.~, •••,o Amoi. ntol - SUPRAM JEQUITINHONNA

Foi constatada a inexistência de débilOS de naturela amlJiental quando da

rormalilação do processo de intervenção ambiental (fl.32), conforme exigência contida na

Resolução SEMAD n" 4l2f2(IOS.

•
•

2.:;;)Do pa~amcnto tios cusl". de análisc

Consta dos aUIO do proces'o comprovante de pagamento do' custos de análise

(1133), conforme exigência da Re'oluçiio Conjunta SEMAD/IEF/FBAM nO1.919/2013 e suas

alterações.

2.6) lla H.e,olução Conjunta SEMADfU:F n" 1.90:;;/2013

Nota-se que foi acostada ao processo administrativo em tela a documentação exigid"

pcl" Resolução Conjunta SEMAD/IEF nO1.90S/2tJl3, com uestaquc para o FOR (fI.08).

2.7) na Ocorrência de e'péeies imuncs de corle

Nota-se pclo Paren:r Único - Anexo III de Ik44/48. que na área requerida para a

iotcrvençiio foram identificado" indivíduos da espécie corroeor hrOlilil'OIe. popularmente

• conhecida como pcqui:.:eiro, num total de 10 (del) indivíduos, que deverão <;crprotegidos, nO"

termos da lei Estadualn" 10.883/92, alterada pela Lei Estadual nO20.3011/12 e conforme raio

•
de proteção estahelecido 110 p;lrccer.

Por último cumpre destacar, que a presente nota jurídica se resume tão someme aos

aspectos jurídicoS/legai, da intervençáll pretendida, não tendo qualquer r~spon,ahilidade

P't'los aspcctos técnicos.

3- f)A CO~CLUsÃ()

Isto posto,

\



I .

•

-(lj-==--rG-O-V-'-R-N-O-O-O-ES-'-A-O-O-O-'-M-'N-A-S-G-'-RA-'-s-----~----:,C.--;5~3~i'.'-
.. _.' Sl:CltHAAl.'.OE [STADOOE MI:lO AMBIENTE E DE5<NVOlVIMENTOSI,lSlENTÁV£l ~' •• ''/

.. CO"lSUHO £STADUAl DE POtlTlCA AMBIENTAL- COPAM
s..p<finlendêMio Rogion.1 <lo ~ ••. ",.,; •• çJ" Amb;"nt.1 - SUPRAM JEQUITINHONHA

•

Considerando cncontrar->.c o pnlCeS-,O instruído com os do<;urncnhls neces>árius à

forrnali/.açiío do processo, conforme disposto na Resolução Conjunta SEMAD/IEF n"

L'Xl5!W13;

Consideraotl •• a exislênda dc'purccct t~cni<.:oopinando pela viahilidade ambiental

das intervenções pretendidas, conforme Parecer Únim _Anexo [][ de Ils.44/4S;

:\tA:\IFESTA esla Diretoria de Controle Processual, (lOsicinnarnclIlo

• FAVORÁVF:L ao plcílO intcrvcnlivo, cabendo a COPA dchhctar sobre o pedido de

supressão de vegeta,,.ão nativa com tlcs«];,:a. nuS lermos do ano 16, I d" Resolução Conjunta

SEMADnEF nO 1.905/2013.

Caso seja aprovada pela COPA a supressão pretendida. o Documento Au!orizaliv(1

dc Intcrvcnção Ambiental - DAIA dc\crlÍ ser emitido somcnte após a e"rnpro\a~:i()o do

pa:,:arnento da T3\3 Flore,tal.

l

•
•

E (1parel:Cr, s.m.j .

Diamantina, 27 de outubro de 2lJ15.

\
(Ik.~~I;;'Ué' I:+

Á
11_

lêiula "!"lImire, tli, t••,:m"i!. ~Vs .

tstagiári~e ni~ei~~anl JEQ

\\"csll"\' ~Xl\ndre de I'aula
Diretor dc Controle Prou:ssual

MASP. 1W7056-2iOAB-MG !\4.611
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